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Resumo 

 

A relação entre avós e netos é única e oferece benefícios mútuos, não enriquece 

apenas a vida das pessoas idosas, proporcionando-lhes um sentido de propósito e ligação, 

mas também beneficia os netos, disponibilizando-lhes um sentido de continuidade, história 

familiar e valores. O presente estudo teve como objetivo analisar a perceção dos jovens 

adultos sobre a qualidade das suas relações com os avós e a relação desta no seu bem-estar. 

Cento e setenta e quatro jovens adultos (M = 21.9, DP = 2.0), responderam a um questionário 

que incluiu a escala de significados da grã-parentalidade, a escala de perceção dos papeis 

dos avós e a escala de satisfação com a vida. Os principais resultados indicaram que a grã-

parentalidade, a relação e participação com os avós e a identidade familiar foram preditores 

significativos da satisfação com a vida. Estes resultados são discutidos à luz das suas 

implicações para a teoria e prática neste domínio.  

 

 

Palavras-chave: laços intergeracionais; qualidade das relações avós-netos, bem-

estar. 
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Abstract 

The relationship between grandparents and grandchildren is unique and offers mutual 

benefits. It not only enriches the lives of older individuals, providing them with a sense of 

purpose and connection, but also benefits grandchildren by offering them a sense of continuity, 

family history, and values. This study aimed to analyse younger adults' perceptions of the 

quality of their relationships with their grandparents and its association with their well-being. 

One hundred seventy-four young adults (M = 21.9, SD = 2.0) responded to a questionnaire 

that included the Grandparenting Meaning Scale, the Perception of Grandparents' Roles 

Scale, and the Life Satisfaction Scale. The main results indicated that grandparenting, the 

relationship and participation with grandparents, and family identity were significant predictors 

of life satisfaction. These results are discussed considering their implications for theory and 

practice in this field. 

 

Keywords: intergenerational bonds; quality of grandparent-grandchild relationships; 

well-being. 
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Capítulo 1 – Introdução 
 

O envelhecimento populacional é um dos fenómenos mais significativos das últimas décadas, 

com implicações profundas a nível social, económico e familiar. Em Portugal, este fenómeno 

é particularmente relevante devido ao rápido aumento da proporção de pessoas idosas e à 

transformação na estrutura das famílias tradicionais. Este contexto realça a importância das 

relações intergeracionais, que desempenham um papel crucial no bem-estar dos indivíduos e 

na coesão social. 

Entre essas relações, destaca-se o vínculo entre avós e netos, que combina suporte 

emocional e prático com a transmissão de valores culturais e familiares (Miguel et al., 2021). 

Estas interações não só enriquecem a vida das gerações mais velhas, proporcionando-lhes 

um sentido de propósito e ligação, mas também têm um impacto positivo no desenvolvimento 

emocional e social das gerações mais jovens. No entanto, as rápidas mudanças sociais e os 

desafios associados ao envelhecimento tornam necessário compreender melhor como essas 

relações influenciam o bem-estar de ambas as partes. 

A presente dissertação centra-se no estudo das relações avós-netos, com o objetivo de 

investigar como os jovens adultos percebem a qualidade dessas relações e de que forma isso 

se associa ao seu bem-estar. Em particular, este estudo explora dimensões como a 

frequência do contacto, o significado atribuído à grã-parentalidade, a identidade familiar e a 

autorrevelação. Ao abordar este tema, a investigação contribui para preencher lacunas na 

literatura nacional e internacional, oferecendo insights valiosos para o desenvolvimento de 

estratégias que promovam o bem-estar intergeracional em contextos familiares. 

A estrutura do trabalho reflete os principais objetivos propostos. O primeiro capítulo 

apresenta a introdução e o enquadramento teórico da pesquisa. O segundo capítulo dedica-

se à revisão da literatura sobre envelhecimento, intergeracionalidade e bem-estar subjetivo. 

O terceiro capítulo descreve a metodologia utilizada, incluindo hipóteses e instrumentos de 

pesquisa. O quarto capítulo detalha os resultados obtidos e o quinto capítulo encerra com a 

discussão, conclusões e implicações práticas.  
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Capítulo 2 – Enquadramento Teórico 
 

2.1 Envelhecimento da população 

O envelhecimento populacional é um fenômeno global que afeta tanto países desenvolvidos 

quanto em desenvolvimento (Fundo de População das Nações Unidas, 2012). Esse fenômeno 

é impulsionado por uma combinação de fatores, incluindo a diminuição das taxas de 

natalidade e mortalidade, e o aumento da esperança média de vida (Dias et al., 2006; Fundo 

de População das Nações Unidas, 2012). Essas mudanças resultam numa transformação 

significativa na estrutura etária das populações, trazendo desafios consideráveis para a 

sociedade.  

As projeções demográficas indicam que essa tendência continuará no futuro. Dados do 

EUROSTAT mais recentes revelam que em 2023 a população de 65 anos ou mais 

representava 21,3% da população europeia, com uma mediana de idades de 44,5 anos 

(EUROSTAT, 2024). Em Portugal, a transformação demográfica é evidente, com um aumento 

acelerado da população idosa e uma insuficiência de nascimentos para renovar as gerações. 

Entre 2001 e 2011, a proporção de pessoas idosas aumentou de 16% para 19%, enquanto a 

proporção de jovens (0-14 anos) caiu de 16% para 15% (INE, 2012). 

O relatório "Envelhecimento no Século XXI: Celebração e Desafio" destaca que o 

envelhecimento é uma conquista do desenvolvimento humano, refletindo avanços em saúde, 

nutrição e condições de vida, que aumentaram a longevidade média para mais de 80 anos 

em alguns países (United Nations, 2017). 

Além disso, a proporção de pessoas com 80 anos ou mais está a crescer 

significativamente, contribuindo para uma população envelhecida com necessidades 

específicas de cuidados e apoio. Este grupo etário, que exige maior atenção em termos de 

saúde e serviços sociais, está previsto para triplicar em número até 2050, passando de 137 

milhões em 2017 para 425 milhões (United Nations, 2017). 

A transformação da estrutura etária também afeta as dinâmicas familiares e sociais, 

influenciando a forma como as gerações interagem e se apoiam mutuamente (Ramos, 2017). 

As relações intergeracionais tornam-se cada vez mais importantes, pois muitas famílias 

dependem do suporte dos avós tanto financeiramente quanto em termos de cuidados para os 

netos. Este fenômeno é particularmente relevante em contextos de crises econômicas e 

sociais, onde a coesão familiar pode mitigar alguns dos impactos negativos do 

envelhecimento populacional (Ramos, 2017). 

Além das consequências sociais, o envelhecimento populacional apresenta desafios 

econômicos substanciais. Com o aumento da longevidade, há uma pressão crescente sobre 
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os sistemas de pensões e a necessidade de adaptar políticas de saúde e assistência social 

para atender a uma população idosa crescente. A sustentabilidade dos sistemas de 

segurança social torna-se uma preocupação crítica, exigindo reformas que garantam recursos 

suficientes para as futuras gerações de pessoas idosas (Pereira et al., 2018). 

Portugal, sendo um dos países mais envelhecidos da Europa, enfrenta esses desafios de 

maneira acentuada. A pirâmide etária do país reflete uma base estreita de pessoas jovens e 

um topo alargado de pessoas idosas, indicando um declínio contínuo das taxas de natalidade 

e fecundidade (Alexandre, 2022, Rodrigues et al., 2018). A longo prazo, essas tendências 

demográficas implicam ajustes significativos em várias áreas, incluindo o mercado de 

trabalho, a saúde pública, e a política social (Roça de Almeida, 2021). 

Para mitigar os efeitos negativos do envelhecimento populacional, é essencial promover 

um envelhecimento ativo e saudável. Isso inclui a criação de políticas que incentivem a 

participação das pessoas idosas na vida econômica e social, assim como a implementação 

de programas de saúde preventiva e de reabilitação. Iniciativas que promovam a integração 

e o bem-estar das pessoas idosas são cruciais para criar uma sociedade mais inclusiva e 

resiliente (Cabral et al., et al., 2013). 

 

2.2 As consequências do envelhecimento demográfico  

O envelhecimento demográfico, um fenômeno que afeta muitos países, incluindo Portugal, 

traz consigo uma série de consequências significativas para a sociedade. Segundo Marques 

e colaboradores (2012), esse fenômeno resulta da combinação de uma maior longevidade e 

de uma diminuição das taxas de natalidade, o que leva a uma transformação na estrutura 

etária da população. 

Uma das principais consequências do envelhecimento populacional é o impacto sobre o 

mercado de trabalho e os sistemas de segurança social. Com uma proporção crescente de 

pessoas idosas em relação à população ativa, havendo uma pressão considerável sobre os 

sistemas de pensões, exigindo a implementação de reformas para garantir a sustentabilidade 

financeira desses sistemas, como o aumento da idade de reforma e a promoção do 

envelhecimento ativo, incentivando os idosos a permanecerem no mercado de trabalho por 

mais tempo (Marques et al., 2012). 

Além das implicações econômicas, o envelhecimento demográfico também afeta os 

serviços de saúde. A maior longevidade está associada a um aumento na prevalência de 

doenças crônicas e na procura por cuidados de saúde prolongados. Este cenário exige 

investimentos em infraestruturas de saúde e na formação de profissionais especializados em 

geriatria para atender às necessidades de uma população envelhecida (Marques et al., 2012). 
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Socialmente, o envelhecimento populacional impacta a estrutura familiar e os laços 

intergeracionais. As famílias enfrentam desafios adicionais ao cuidar dos membros idosos, o 

que pode aumentar o stress e a carga financeira sobre os cuidadores. Este contexto também 

destaca a importância das políticas públicas que promovam a inclusão social das pessoas 

idosas e combatam o isolamento e a solidão (Marques et al., 2012). 

Para mitigar esses desafios, é essencial uma abordagem integrada que inclua políticas 

de saúde preventiva, programas de reabilitação e iniciativas que promovam a participação 

ativa das pessoas idosas na sociedade. A criação de ambientes favoráveis ao envelhecimento 

ativo, como o desenvolvimento de infraestruturas acessíveis e o incentivo à participação dos 

idosos são passos cruciais para enfrentar as consequências do envelhecimento demográfico 

e promover o bem-estar da população idosa (Marques et al., 2012). 

Em suma, o envelhecimento demográfico em Portugal é um fenômeno complexo que 

requer atenção e ação coordenada em diversas áreas, desde políticas públicas até 

adaptações no sistema de saúde e no mercado de trabalho. A compreensão dessas 

implicações é crucial para a implementação de estratégias eficazes que promovam o bem-

estar da população idosa e a sustentabilidade econômica do país (Pordata, 2021). Assim, o 

envelhecimento demográfico tem profundas implicações tanto sociais quanto econômicas. 

Como já supramencionado, dessa forma, o aumento da população idosa exige uma 

reconfiguração das estruturas familiares e comunitárias. As famílias passam a ter um papel 

ainda mais crucial no cuidado das pessoas idosas, muitas vezes com os avós assumindo as 

responsabilidades financeiras e dos cuidados para com os netos, fortalecendo os laços 

intergeracionais (Ramos, 2017). 

 

2.3 Desafios do envelhecimento e a promoção da intergeracionalidade 

Para enfrentar os desafios associados ao envelhecimento demográfico, é essencial a 

implementação de políticas públicas abrangentes que promovam o envelhecimento ativo e 

saudável. Tais políticas devem incentivar a participação das pessoas idosas na vida 

económica e social, proporcionando oportunidades para que continuem a contribuir para a 

sociedade. Programas de saúde preventiva e reabilitação são cruciais para manter a 

autonomia e a qualidade de vida das pessoas idosas (Cabral et al., 2013). 

A promoção da coesão social e do apoio intergeracional também é fundamental. 

Iniciativas comunitárias que incentivem a interação entre diferentes gerações podem ajudar a 

mitigar a solidão e o isolamento social. Além disso, a criação de redes de suporte que incluam 

serviços de assistência domiciliar e centros de dia pode aliviar a carga sobre as famílias e 

fornecer os cuidados necessários às pessoas idosas (Ramos, 2017). 
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2.4 Relações avós-netos 

O aumento das relações entre avós e netos é um fenômeno significativo nas sociedades 

contemporâneas, impulsionado por mudanças demográficas, sociais e culturais. Em Portugal, 

a proporção de idosos tem crescido, passando de 16% em 2001 para 23% em 2021, refletindo 

uma maior presença de avós na vida dos netos (Pordata, 2021). Além disso, a necessidade 

econômica e social de apoio intergeracional aumentou, especialmente com o crescimento das 

taxas de emprego feminino e a procura por cuidados infantis durante o horário de trabalho 

(Alexandre, 2022; Rodrigues et al., 2018). 

Estudos mostram que as relações entre avós e netos se intensificaram durante a 

pandemia de COVID-19. Devido às medidas de distanciamento social, muitas famílias 

recorreram ao apoio dos avós para cuidados infantis e suporte emocional. A pesquisa de 

Azambuja e colaboradores (2023), revela que, apesar das restrições, as relações afetivas 

entre avós e netos se mantiveram, com diferenças nas modalidades de interação com os 

avós, que incluíram formas de contacto presenciais e virtuais. As avós brasileiras e 

portuguesas relataram a continuidade do vínculo afetivo através de tecnologias como 

WhatsApp e videochamadas, destacando a importância dessas ferramentas na manutenção 

dos laços familiares (Azambuja et al, 2023). 

As relações intergeracionais, especialmente entre avós e netos, são fundamentais para o 

desenvolvimento social e emocional de ambos os grupos. As importâncias destas relações 

proporcionam benefícios significativos, como a transmissão de valores culturais e familiares, 

apoio emocional e um sentimento de continuidade e pertença (Diniz & Koller, 2010). 

Bronfenbrenner (2005), na sua abordagem bioecológica do desenvolvimento humano, 

enfatiza a importância dos processos proximais, interações recíprocas e contínuas, dentro 

dos microssistemas, como a família. Os avós frequentemente atuam como figuras estáveis e 

de suporte, oferecendo segurança emocional aos netos (Bronfenbrenner & Morris, 2006). 

Estas interações não apenas promovem o desenvolvimento saudável dos netos, mas também 

contribuem para o bem-estar dos avós, proporcionando-lhes um papel ativo e significativo na 

família (Bowlby, 1969; 1982). 

A presença dos avós pode compensar a ausência dos pais, que muitas vezes estão 

ocupados com responsabilidades profissionais. Este apoio pode incluir desde cuidados diários 

até suporte financeiro e emocional, fortalecendo os laços familiares e a coesão social (Ramos, 

2017). Durante a pandemia de COVID-19, os avós desempenharam um papel ainda mais 

crucial, ajudando a manter a estabilidade emocional e social das famílias (Azambuja et al., 

2023). 

O papel intergeracional é fundamental para o desenvolvimento humano e o bem-estar 

familiar. A presença ativa dos avós na vida dos netos contribui para a formação de valores 
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culturais, morais e sociais. As interações frequentes e de qualidade entre avós e netos 

promovem um ambiente de apoio emocional e estabilidade, essencial para o desenvolvimento 

saudável das crianças (Bronfenbrenner & Morris, 2006).  

Além disso, os avós muitas vezes atuam como mediadores e conselheiros, oferecendo 

uma perspetiva única baseada nas suas experiências de vida. Ajudam a transmitir histórias 

familiares e tradições, fortalecendo a identidade e a coesão familiar (Soares et al., 2019). O 

apoio intergeracional também tem sido associado a melhores resultados de saúde mental e 

bem-estar para os avós, que encontram um propósito e uma fonte de satisfação nas suas 

interações com os netos (Mansson, 2013). 

Para maximizar os benefícios das relações intergeracionais, é essencial implementar 

estratégias de intervenção eficazes. Programas intergeracionais que promovem atividades 

compartilhadas entre avós e netos podem fortalecer esses laços. Tais programas devem focar 

na criação de oportunidades para interações significativas e na promoção de atividades que 

ambos os grupos possam desfrutar juntos, como projetos educativos, culturais e recreativos 

(Villas-Boas et al., 2017). 

A educação intergeracional é outra estratégia eficaz, promovendo a compreensão mútua 

e o respeito entre as gerações. Estes programas educacionais podem incluir desde a 

participação conjunta em atividades escolares até a colaboração em projetos comunitários, 

incentivando a troca de conhecimentos e habilidades entre jovens e idosos (Szinovacz, 1998). 

Além disso, políticas públicas que apoiem o envelhecimento ativo e a inclusão dos idosos na 

sociedade são cruciais para criar um ambiente favorável ao desenvolvimento intergeracional 

(Bronfenbrenner, 2005). 

Num contexto societal marcado pelos desafios do envelhecimento, é vital desenvolver 

políticas e práticas que promovam a coesão intergeracional. Miguel e colaboradores (2021), 

sugerem que a inclusão de avós em atividades escolares e comunitárias pode mitigar os 

efeitos do isolamento social e proporcionar um senso de propósito aos idosos 

 

2.5 Envolvimento dos avós na vida dos netos 

Nas últimas décadas, o papel dos avós dentro da estrutura familiar sofreu uma transformação 

significativa. Tradicionalmente considerada como figuras de apoio e cuidado, o seu papel 

ampliou-se no contexto da educação dos netos (Ruiz-Chila et al., 2023). 

Esta evolução está diretamente associada a alterações nas estruturas familiares, como o 

aumento das famílias individuais e a necessidade crescente de ambos os pais trabalharem 

(Medero et al., 2016 como citado por Barragán-Medero, 2024). Estes fatores conduziram a 

uma maior dependência dos avós para os cuidados infantis, proporcionando assim uma 

oportunidade única de influenciar a sua educação e desenvolvimento (Medero et al., 2021 



 

7 

como citado por Barragán-Medero, 2024). Miguel e colaboradores (2021) destacaram que 

esta relação entre avós e netos não só enriquece a vida de ambos, mas proporciona-lhes 

também um sentido de propósito e de ligação, oferecendo às crianças e jovens um sentido de 

continuidade, história familiar e valores.   

De acordo com Pérez-Jorge et al., (2019), estes laços inter-geracionais são essenciais 

para o desenvolvimento emocional e social das crianças, sendo que com a sua riqueza de 

experiências e conhecimentos, trazem uma situação diferente e uma perspetiva 

complementar da educação formal, reforçam aspetos vitais, como a empatia, o respeito e a 

paciência.  

O impacto dos avós na educação formal e informal, bem como no bem-estar dos jovens 

e crianças tem sido um tema de interesse na investigação (Pérez-Jorge et al., 2019, 2021). 

Por exemplo, um estudo conduzido por Fernández e Martínez (2019) como citado em 

Barragán-Medeiro e colaboradores (2024), revelou que a integração dos avós nas atividades 

escolares não só enriqueceu o processo de aprendizagem, mas também impulsionou uma 

maior apreciação da diversidade geracional dos netos.  

Muitos estudos que tentam detetar se os avós estão associados à melhoria da saúde ou 

do bem-estar preveem que os avós beneficiam de estar envolvidos na vida dos seus netos 

(por exemplo, Mahne e Huxhold 2015; Tsai et al., 2013). Estes efeitos podem depender de 

ajustes da vida relacionados com o grau de envolvimento dos avós, razão pela qual os avós 

são geralmente divididos em três grupos: a) avós com custódia, b) avós que vivem com os 

seus filhos e netos em famílias de três gerações e (3) avós não co-residentes (ou seja, aqueles 

envolvidos na vida dos seus netos sem morar com eles) (Danielsbacka et al., 2019). Os 

poucos estudos que consideraram a saúde ou o bem-estar dos avós que vivem em famílias 

de três gerações forneceram resultados mistos. Finalmente, na maioria dos casos, o 

envolvimento de avós não co-residentes foi associado a melhores resultados. 

De acordo com Sadruddin et al., (2019), o vínculo afetivo entre avós e netos 

provavelmente influência os determinantes da saúde infantil, e tem o potencial de reduzir o 

comportamento de risco, incluindo a utilização de drogas e tabagismo entre os adolescentes. 

Este vínculo também pode afetar adversamente os netos, ou seja, quando os avós adotam 

hábitos pouco saudáveis. O estudo de Sari (2023) foi importante para esta temática, pois teve 

como objetivo analisar o papel da influência dos avós no bem-estar dos netos, através das 

perspetivas de saúde multigeracional. Os autores concluíram que, reconhecer o papel vital 

dos avós na promoção de melhores resultados de saúde é um passo crucial para avançar em 

direção a uma perspetiva multigeracional que resultará em políticas de saúde mais robustas 

e melhorará os resultados de saúde para as crianças. 

 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC9424377/#CR66
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC9424377/#CR106
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2.6 O bem-estar subjetivo e bem-estar subjetivo nos jovens 

O bem-estar mental é essencial para que a sociedade funcione corretamente, pois num 

estado de bem-estar, os indivíduos podem lidar com as pressões da vida, serem produtivos e 

contribuírem para a sociedade. Como um tema emergente da psicologia positiva, o bem-estar 

subjetivo reflete uma avaliação subjetiva da vida como um todo e refere-se ao que constitui “a 

boa vida”. O elemento subjetivo do bem-estar subjetivo é essencial porque as pessoas 

reagem de forma distinta às mesmas circunstâncias e avaliam a vida com base nas suas 

próprias expetativas, valores e experiências anteriores (Diener et al., 2018). 

As primeiras tentativas de conceptualização do bem-estar subjetivo utilizaram o termo de 

forma complementar aos conceitos de felicidade e bem-estar geral, no entanto, desde então 

os investigadores defenderam que o bem-estar subjetivo não é sinónimo de felicidade ou bem-

estar geral, mas abrange um conjunto mais amplo de experiências e inclui valores, objetivos 

e necessidades de cumprimento (Cummins & Theofilou, 2013). 

O termo bem-estar subjetivo pode ser compreendido como a “medida em que uma pessoa 

acredita ou sente que a sua vida está a correr bem” (Diener et al., 2018, p. 2). Contudo, a 

definição académica de bem-estar subjetivo é paradoxal dado que a sua estrutura e conceito 

continuam a ser debatidos (Busseri 2014). Importa referir que, as primeiras tentativas de 

esclarecer a estrutura do bem-estar subjetivo propuseram duas dimensões de componentes 

cognitivos e afetivos (Andrews & Withey, 1976; Campbell et al., 1976). Posteriormente, os 

investigadores sugeriram que o bem-estar subjetivo era constituído por três elementos, afeto, 

cognitivo e satisfação da vida (Arthaud-Day, 2005; Bradburn, 1969; Chamberlain, 1988; 

Diener, 1984). Ou quatro componentes, afeto, cognitivo, satisfação da vida e satisfação do 

domínio (Diener et al., 2018; Diener et al., 2009).  

Diener (2018) sugeriu que a conceptualização do bem-estar subjetivo como tendo dois, 

três ou quatro componentes, deve depender da “especificidade necessária para abordar as 

questões de interesse de investigação”. Isto destaca o facto de que o bem-estar subjetivo não 

é uma entidade unitária única, mas sim um conceito multidimensional de complexidades, 

reflete que grande parte da nossa compreensão do que o define ainda parece estar aberto à 

interpretação e ao debate (Diener et al., 2018). 

De salientar que, nos últimos 30 anos, a ciência do bem-estar demonstrou que as medidas 

de bem-estar subjetivo são válidas e confiáveis (Diener et al., 2013). O bem-estar subjetivo 

inclui um componente afetivo, isto é, mede tanto o prazer como o afeto desagradável, bem 

como um componente cognitivo que se refere à satisfação com a vida como um fator 

consciente e um julgamento cognitivo (Adler & Seligman, 2016). 

A questão de identificar se existem mudanças no bem-estar subjetivo durante o final da 

infância e início da adolescência só recentemente recebeu atenção por parte dos 
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investigadores que trabalham nesta área, apesar de ser um período em que o bem-estar 

subjetivo parece ter as suas próprias idiossincrasias em relação às faixas etárias anteriores e 

subsequentes (Viejo et al., 2018). Entre as principais razões para tal é que a maioria das 

pesquisas tem-se concentrado em amostras de adultos. 

Os modelos que incluem o tempo como variável relevante na teorização sobre o bem-

estar subjetivo fazem-no de forma genérica, pelo que se torna difícil de fazer previsões sobre 

as variações que podem ocorrer ao longo da vida. O estudo de González-Carrasco et al., 

(2020) teve como objetivo corrigir a carência de estudos longitudinais sobre o bem-estar 

subjetivo (BES) de adolescentes e destacar a relevância do conhecimento decorrentes destes 

estudos na formulação de políticas públicas para a melhoria da sua saúde e bem-estar de 

acordo com o estágio de desenvolvimento em que se encontram em adolescentes de 10 a 14 

anos. Os resultados do estudo determinaram uma tendência decrescente com a idade, 

principalmente nos jovens do sexo feminino.  

Inúmeros estudos demonstraram que a saúde subjetiva é um preditor fiável de doenças 

físicas e mentais no final da vida, e a saúde e o bem-estar subjetivo são influenciados por 

inumerosos fatores psicossociais durante a adolescência (Inchley et al., 2016). Os 

comportamentos de risco nesta fase da vida como o tabagismo, drogas e a utilização 

excessiva dos meios de comunicação social são associados a cargas maiores sobre a saúde 

subjetiva. Para além destes fatores de risco psicossociais, o bem-estar subjetivo está 

fortemente associado a fatores sociodemográficos, como o sexo, idade e estado 

socioeconómico, sendo que, as raparigas relatam deficiências no seu bem-estar subjetivo 

com mais frequência que os rapazes (Lampert et al., 2018).  

De igual modo, o estudo HBSC – Health Behaviour in School-aged Children (2018), 

demonstrou desigualdades sociais em diversas áreas da saúde subjetiva entre crianças e 

adolescentes em quase todos os países e, estas desigualdades permanecem em grande 

parte constantes nos últimos anos (Elgar et al., 2015). A este aspeto, o estudo de Ravens-

Sieberer et al., (2021) apresentou as prevalências atuais para a saúde subjetiva, a satisfação 

da vida e a saúde psicossomática entre crianças e adolescentes na Alemanha, com idades 

entre os 13 e os 15 anos a partir do estudo HBSC (2017/2018) e analisou a solução 

sociodemográfica e psicossocial dos fatores que influenciam o bem-estar subjetivo. Os 

autores concluíram que, as deficiências no bem-estar subjetivo foram particularmente 

evidentes nas raparigas, adolescentes mais velhos, jovens com baixos níveis de riqueza 

familiar e aqueles sob muita pressão na escola. Em contraste, o elevado apoio familiar foi 

associado a um melhor bem-estar subjetivo. 
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2.7 Relações avós-netos e o bem-estar subjetivo dos jovens 

Quanto ao impacto positivo e/ou negativo na satisfação com a vida dos avós e netos, o 

envolvimento dos avós na vida dos netos pode ser significativo tanto na satisfação dos avós 

quanto dos netos. Estudos indicam que avós que mantêm um relacionamento próximo com 

os seus netos relatam níveis mais altos de satisfação com a vida. Esta relação proporciona 

aos avós um sentido de propósito e pertença, contribuindo para o seu bem-estar emocional e 

psicológico (Miguel et al., 2021). Por outro lado, o envolvimento intenso e constante pode 

também levar ao esgotamento físico e emocional, especialmente se os avós assumirem 

responsabilidades significativas no cuidado diário dos netos (Dias et al., 2006; Glaser et al., 

2014). 

Para os netos, a presença ativa dos avós pode oferecer um suporte emocional crucial, 

que complementa o papel dos pais. Este suporte manifesta-se através de conselhos, histórias 

de vida, e uma fonte constante de amor e motivação. Os netos que aceitam os seus avós 

como conselheiros e figuras indulgentes tendem a apresentar maior satisfação familiar e com 

a vida (Miguel et al., 2021). 

A análise do impacto do envolvimento dos avós no bem-estar e na satisfação com a vida 

revela que a qualidade das relações intergeracionais é um fator determinante. O estudo de 

Miguel et al., (2021) encontrou que as perceções dos netos sobre os papéis dos avós, como 

conselheiros e figuras indulgentes, estão positivamente correlacionadas com a satisfação 

familiar e com a vida. A satisfação familiar mediou a relação entre as perceções dos avós 

como conselheiros e a satisfação com a vida dos netos adultos emergentes, indicando que 

um ambiente familiar harmonioso e de apoio pode amplificar os benefícios dessas relações 

intergeracionais. 

 

Objetivos do presente estudo 

 

De acordo com a revisão de literatura, espera-se que as relações entre avós e netos 

desempenhem um papel significativo no bem-estar dos jovens adultos, sendo influenciadas 

por fatores como a frequência de contacto, a perceção dos papéis dos avós e a capacidade 

de autorrevelação. Assim, este estudo tem como objetivo investigar a perceção dos jovens 

sobre os papéis dos avós e analisar como diferentes dimensões dessa relação estão 

associadas ao bem-estar subjetivo.  

Desta forma, este estudo visa analisar a perceção que os jovens adultos têm sobre a 

qualidade das suas relações com os avós e o impacto destas no seu bem-estar. De acordo 

com Oliveira (2011), o envolvimento dos avós na vida dos netos pode ter um impacto positivo 
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na satisfação com a vida das gerações mais jovens, promovendo o seu bem-estar e 

adaptação. Assim, este estudo examina como essas perceções estão associadas à satisfação 

com a vida de jovens adultos emergentes. Partindo da revisão de literatura realizada, foi 

possível assim propor as hipóteses de estudo que a seguir se enunciam.  

 

 Hipóteses  

 

Hipótese 1: Espera-se que a frequência do contacto com os avós esteja positiva e 

significativamente relacionada com o bem-estar dos jovens adultos. 

Hipótese 2: Espera-se que o significado mais positivo atribuído à grã-parentalidade pelos 

jovens adultos esteja relacionado com o seu bem-estar. 

Hipótese 3: Espera-se que uma maior relação e participação com os avós esteja 

significativamente relacionada com o bem-estar dos jovens adultos. 

Hipótese 4: Espera-se que a perceção dos avós como parte integrante da identidade 

familiar esteja significativamente relacionada com o bem-estar dos jovens adultos. 

Hipótese 5: Espera-se que a capacidade de autorrevelação junto aos avós esteja positiva 

e significativamente relacionada com o bem-estar dos jovens adultos 
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Capítulo 3 – Método  

 

3.1 Participantes 

Participaram neste estudo 174 jovens adultos, com idades compreendidas entre 18 e 25 anos 

(M = 21.9, DP = 2.0). A maioria dos participantes era do género feminino (52.9%) e solteira 

(83.9%). Em termos de escolaridade, 46.6% possuíam licenciatura. 

Relativamente aos avós e a sua relação, a maior parte dos participantes (79%) relatou 

que pelo menos um dos seus avós ainda era vivo. As figuras mais frequentemente 

mencionadas como referência foram a avó materna (37.9%) e o avô paterno (26.4%). Foi 

observado igualmente que uma percentagem elevada (71.3%) indica que foi criado por um 

desses avós.  

 

3.2 Instrumentos   

3.2.1 Dados sociodemográficos 

Têm como objetivo principal aferir aos dados do participante e inclui o sexo, idade, habilitações 

literárias, estado civil, se tem avós presentes na sua vida e a relação de parentesco.  

 

3.2.2. Frequência de contacto com os avós  

A frequência de contacto foi avaliada através de um único item do Grandparent Relationship 

Questionnaire de Soliz e Harwood (2006), sendo este “Com que frequência está com esse(a) 

avô/avó?”, pontuado numa escala tipo Likert de 6 pontos, em que 1 significa “Todos os dias” 

e 6 “Menos de uma vez por ano.  

 

3.2.3. Relação e Participação com os Avós 

Para medir este conceito foram apresentados 8 itens do Grandparent Relationship 

Questionnaire de Soliz e Harwood (2006), tais como “1 – Este(a) avô/avó pede-lhe ajuda com 

as tarefas que está a fazer?”, “2 – Ajuda este(a) avô/avó com os seus recados e tarefas 

domésticas?”, “3 – Pede ajuda a este(a) avô/avó com tarefas que esteja a fazer?”, “4 – Quando 

era mais novo, foi educado por este(a) avô/avó?”, “5 – Discute os seus problemas com este(a) 

avô/avó?”, “6 – Este(a) avô/avó dá-lhe conselhos?”. Os itens foram avaliados segundo uma 

medida dicotómica (1 = Sim e 0 = Não). Esta medida revelou níveis de consistência interna 

adequados (Alfa de Chronbach = .846).  
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3.2.4. Identidade familiar 

Para medir o grau em que os jovens consideram que o(a) seu(sua) avô(ò) fazem parte da sua 

identidade familiar foram utilizados seis itens do Grandparent Relationship Questionnaire de 

Soliz e Harwood (2006), nomeadamente “1 – Tenho orgulho de pertencer à mesma família 

que este(a) avô/avó.”, “2 – A família que partilho com este(a) avô/avó não é assim tão 

importante para mim.”, “3 – Acima de tudo, penso neste(a) avô/avó como membro da minha 

família.”, “4 – Este(a) avô/avó é um membro importante da minha família.”, “5 – Sinto que 

somos membros de uma família.” e “6 – Sinto que somos membros de famílias diferentes”. As 

respostas a estes itens foram dadas através da utilização da escala tipo Likert de 5 pontos, 

em que 1 corresponde a “Discordo Totalmente” a 5 “Concordo Totalmente” (Alfa de 

Chronbach = .821). 

 

3.2.5. Autorrevelação 

Para avaliar uma conversa típica entre os jovens adultos e seus avós, foram utilizados seis 

itens do Grandparent Relationship Questionnaire de Soliz e Harwood (2006), tais como “1 – 

Com que frequência expressa os seus sentimentos a este(a) avô/avó.”, “2 – Quanta 

informação pessoal fornece a este(a) avô/avó.”, “3 – Quão pessoal é a informação que fornece 

a este(a) avô/avó.”, “4 – Quanto dos seus sentimentos é que este(a) avô/avó partilha 

consigo.”, “5 – Quanta informação pessoal é que este(a) avô/avó lhe fornece.” e “6 – Quão 

pessoal é a informação que este(a) avô/avó lhe fornece.”. Estes itens foram pontuados 

segundo uma escala tipo Likert de 5 pontos (1 = De modo nenhum a 5 = Muito) . (Alfa de 

Chronbach = .958). 

 

3.2.6. Escala de Significados da Grã-Parentalidade (ESGP) (Peixoto, 2014) 

Com o objetivo de analisar a perceção dos jovens adultos sobre os papeis desempenhados 

pelos avós. Escala de Significados da Grã-Parentalidade (ESGP) Peixoto (2014). Este 

instrumento apresenta duas versões, uma para avós (ESGP-A) e outra para os netos (ESGP-

N). No presente estudo foi apenas utilizada a versão dos netos (jovens adultos). A ESGP é 

um instrumento de autorrelato e avalia a perceção subjetiva do participante sobre a sua 

experiência relacional com o avô ou avó. O instrumento foi desenvolvido para medir a 

existência e intensidade de várias dimensões teóricas associadas à relação. Esta escala é 

composta por 13 itens, nomeadamente,1 – “O/A meu/minha avô/avó dá-me dinheiro.” 2 – “O 

meu/minha avô/avó vem até minha casa para estar comigo”, 3 – “Conto ao meu/minha avô/avó 

os meus problemas e preocupações.”, 4 – “O meu/minha avô/avó faz-me companhia quando 

estou sozinho.”, 5 – “Quando os meus pais não estão, o meu/minha avô/avó vem ter comigo.”, 

6 – “Quando tenho que tomar uma decisão minha importante, peço ao meu/avô/avó a sua 

opinião.”, 7 – “O meu/minha avô/avó permite-me coisas que os meus pais não me permitem.” 
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8 – “Sinto-me bem quando estou com o meu/minha avô/avó.”, 9 – “O meu/minha avô/avó dá-

me presentes.”, 10 – “Se tivesse tempo mais livre, passaria mais tempo com o meu/minha 

avô/avó.”, 11 – “Aprecio o tempo que passo com o meu/minha avô/avó.”, 12 – “O meu/minha 

avô/avó faz-me sentir mais adulto.”, 13 – “O meu/minha avô/avó influencia a maneira como 

me sinto comigo mesmo.” (Alfa de Chronbach = .923). 

 

3.2.7. Escala de satisfação com a vida (Diener, Emmons, Larsen, & Griffin, 1985) 

Avalia a satisfação com a vida, sendo o mais frequentemente utilizada para avaliar este 

constructo. É composto por cinco itens, traduzindo o grau de concordância do indivíduo em 

relação às autoavaliações ou concordância? do sujeito em relação às situações descritas em 

cada item (por exemplo, ter-se uma vida próxima do ideal, ter condições de vida excelentes, 

não mudar nada se voltasse a viver de novo). A sua aplicação ocorre para avaliar a 

componente cognitiva Bem-Estar Subjetivo (Diener, 2000, 2012), utilizando uma escala tipo 

Likert de 5 pontos (1 = Discordo muito a 5 = Concordo muito), foram utilizados 5 itens, sendo 

eles; 1 – “A minha vida parece-se, em quase tudo, com o que eu desejaria que fosse”, 2 - “As 

minhas condições de vida são muito boas”, 3 - “Estou satisfeito(a) com a minha vida”, 4 - “Até 

agora, tenho conseguido as coisas importantes da vida que eu desejaria”, 5 - “Se eu pudesse 

recomeçar a minha vida, não mudaria quase nada ”v . (Alfa de Chronbach = .904). 

 

3.3 Procedimento 

Inicialmente foi efetuada, com base no enquadramento teórico, a identificação das escalas 

para inclusão no questionário a aplicar aos jovens. Após esta pesquisa e selecionadas as 

escalas recorreu-se à tradução das mesmas, sempre que necessário.  

Foi também realizado um pré-teste do questionário a aplicar no estudo. Este pré-teste 

teve como objetivo avaliar a adequação do protocolo à população alvo antes da recolha 

principal dos dados. Foi aplicado a 15 participantes, com uma média de idades de 23,7 anos 

(DP = 1,8), abrangendo idades entre 18 e 25 anos. A maioria dos participantes era do género 

masculino (53,3%). O tempo médio para responder foi de 7,7 minutos. Este procedimento 

permitiu identificar potenciais problemas no protocolo, garantindo que as questões fossem 

compreensíveis e adequadas, otimizando a recolha subsequente. O estudo foi então aplicado 

com recurso a um questionário, criado no qualtrics, cujo link foi distribuído através das redes 

sociais. Os participantes responderam ao inquérito online através do link disponibilizado (ver 

Anexo).   
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3.4 Estratégia Analítica 

A análise estatística envolveu medidas de estatística descritiva (médias e respetivos desvios-

padrão, valores mínimos e máximos) e estatística inferencial. Nesta, utilizou-se o coeficiente 

de consistência interna Alpha de Cronbach, o teste t de Student para uma amostra e o modelo 

de regressão linear múltipla. O nível de significância para rejeitar a hipótese nula foi fixado em 

α ≤ .05.  

A análise estatística foi efetuada com o software SPSS (Statistical Package for the Social 

Sciences) versão 28 para Windows. 
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Capítulo 4 – Apresentação dos resultados  

4.1. Análise descritiva 

As estatísticas descritivas dos valores obtidos nas variáveis em análise podem ser observadas 

na tabela seguinte. Nela, indicamos os valores mínimos e máximos, média e respetivos 

desvios padrão. Os valores de satisfação com a vida, grã-parentalidade, identidade familiar e 

autorrevelação são relativamente elevados pois são todos significativamente superiores ao 

ponto médio de avaliação da escala (3), p < .05. 

 

Tabela 1  

Estatísticas descritivas 

 Mínimo Máximo Média Desvio padrão 

Escala de significado da grã-parentalidade 1,00 5,00 3,13 ,87 

Satisfação com a vida 1,00 5,00 3,46 ,95 

Relação e participação com os avós 0,00 1,00 0,73 ,33 

Identidade Familiar 2,67 5,00 4,12 ,78 

Autorrevelação 1,00 5,00 3,72 1,17 

Frequência do contacto 1,00 6,00 2,64 1,49 

 

4.2. Correlação entre as variáveis em estudo 

Os coeficientes de correlação entre os constructos podem ser apreciados na tabela seguinte. 

A satisfação com a vida correlaciona-se de forma significativa e positiva com o significado da 

grã-parentalidade (r = .391), com a identidade familiar (r = .480) e com a autorrevelação (r = 

.250). A correlação mais elevada ocorreu entre a relação e participação com os avós e o 

significado da grã-parentalidade (r = .666, p < .001).   

 

Tabela 2  
Correlações entre as variáveis em estudo 

 

 
 

1 2 3 4 5 

1 Frequência do contacto ---     

2 Satisfação com a vida -,156*     

3 Significado da grã-parentalidade -,557** ,391**    

4 Relação e participação com os avós -,513** -,006 ,666**   

5 Identidade Familiar -,357** ,480** ,505** ,109  

6 Autorrevelação -,542** ,250** ,647** ,621** ,526** 

  * p ≤ .05  ** p ≤ .01 *** p ≤ .001     
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Os coeficientes de correlação entre os constructos e as variáveis sociodemográficas podem 

ser apreciados na tabela seguinte. Nesta análise, o género e a o estado civil foram 

transformados em variáveis dummy. A escolaridade foi tratada como variável ordinal. 

Os resultados revelaram que os solteiros, quando comparados com os restantes estados 

civis, apresentam níveis de satisfação com a vida mais baixos. Á medida que aumenta a 

escolaridade aumentam também os níveis de identidade familiar. Á medida que aumenta a 

idade os níveis de relação e participação com os avós vão diminuindo.  

 

Tabela 3  

Correlações variáveis sociodemográficas com Satisfação com a Vida, Relação e 

Participação, Gra Parentalidade, Identidade Familiar e Autorrevelação 

 
Género (M) Estado civil (solt) Escolaridade Idade 

Satisfação com a Vida  -,085 -,153* ,115 -,041 

Relação e Participação ,020 ,049 -,027 -,162* 

Gra Parentalidade ,085 -,047 ,152 -,085 

Identidade Familiar -,018 -,130 ,245** ,089 

Autorevelação ,066 ,029 ,058 -,122 

  * p ≤ .05  ** p ≤ .01 *** p ≤ .001     

 

4.3. Papel preditor das variáveis relacionadas com a perceção da relação com o(a)s 

avós na satisfação com a vida. 

Primeiramente foram verificados os pressupostos para a realização do modelo de regressão 

múltipla, designadamente a linearidade da relação entre as variáveis independentes e a 

variável dependente (análise gráfica), independência de resíduos (teste de Durbin-Watson), 

normalidade dos resíduos (teste de Kolmogorov-Smirnov) e homogeneidade de variâncias 

(análise gráfica). De uma forma global, verificou-se que estes se encontravam genericamente 

satisfeitos, pelo que se prosseguiu com a análise. Na análise de regressão múltipla, controlou-

se o efeito do estado civil, uma vez que se verificou que o estado civil se encontrava 

significativamente correlacionado com a satisfação com vida.  

O modelo de regressão linear múltipla, depois de controlado pela variável estado civil, 

explica 25.1% da Satisfação com a vida, sendo estatisticamente significativo, F(6, 144) = 

9.387, p ≤ .001. 

A grã-parentalidade (B = .363,p=.003), a relação e participação (B = -.912, p = .005) e 

a Identidade Familiar (.263, p= .021) revelaram ser preditores significativos da satisfação com 

a vida. Assim, quanto mais baixos os níveis da relação e participação, e quanto mais elevados 

os níveis de grã-parentalidade e de identidade familiar, mais elevados foram os níveis de 

satisfação com a vida.  
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Tabela 4 

Coeficientes de regressão: VD satisfação com a vida 

Modelo 

Coeficientes não 

estandardizados 

Coeficientes 

estandardizados 

t Sig. B SE Beta 

Modelo 1      

(Constant) 3,800 ,192  19,742 ,000 

Solteiro -,371 ,208 -,144 - 1,779 ,077 

Modelo 2      

(Constant) 1,445 ,592  2,441 ,016 

Solteiro -,257 ,183 -,100 -1,403 ,163 

Frequência com avô/avó ,031 ,058 ,051 ,538 ,591 

GraParentalidade ,363 ,120 ,342 3,031 ,003** 

Relação e Participação -,912 ,318 -,329 -2,868 ,005** 

Identidade Familiar ,263 ,113 ,227 2,330 ,021* 

Autorevelação ,161 ,086 ,200 1,876 ,063 

     * p ≤ .05  ** p ≤ .01 *** p ≤ .001     
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Capítulo 5 – Discussão de resultados  

 

Os resultados deste estudo permitiram compreender melhor as relações intergeracionais 

entre avós e netos e a sua relação com a satisfação com a vida dos jovens adultos. A análise 

das hipóteses apresentou evidências relevantes, confirmando algumas expectativas e 

apontando áreas para investigação futura tendo como base a recolha de informação da 

literatura e no suponte teórico prévio.  

De acordo com a hipótese 1 esperava-se que a frequência do contacto com os avós 

estivesse positiva e significativamente relacionada com o bem-estar dos jovens adultos. 

Contrariando a hipótese inicial, a frequência de contato não apresentou uma relação 

significativa com o bem-estar. Embora estudos como os de Azambuja, Ramos e Pereira 

(2023) tenham destacado a importância do contato intergeracional durante momentos críticos, 

como a pandemia de COVID-19, esta pesquisa sugere que o simples contato frequente pode 

não ser suficiente para influenciar positivamente o bem-estar. Fatores qualitativos, como a 

profundidade emocional ou o suporte percebido nas interações, parecem ser mais relevantes, 

como indicado por Miguel et al. (2021). 

Hipótese 2:  Esperava-se que o significado atribuído à grã-parentalidade pelos jovens 

adultos estivesse positivamente relacionado com o seu bem-estar. 

Esta hipótese foi confirmada. Verificou-se que os jovens adultos que atribuíam maior 

significado à grã-parentalidade reportaram níveis mais elevados de satisfação com a vida. 

Este resultado alinhou-se com estudos prévios, como os de Pérez-Jorge et al. (2019), que 

destacaram a relevância dos laços intergeracionais no fortalecimento de competências 

emocionais e sociais, como empatia e paciência. Assim, os participantes que atribuíram maior 

significado à grã-parentalidade relataram níveis mais elevados de satisfação com a vida. Este 

resultado corrobora as conclusões de Miguel et al. (2021), que enfatizaram que os avós, ao 

serem percebidos como figuras significativas, contribuem para o fortalecimento de 

competências emocionais, como empatia e paciência. Além disso, os papéis simbólicos e de 

suporte desempenhados pelos avós podem proporcionar um sentimento de continuidade 

familiar (Danielsbacka et al., 2019). 

Hipótese 3:  Ao contrário do que era esperado, uma relação e participação mais intensa 

com os avós apresentou um impacto negativo no bem-estar. Este resultado pode ser 

explicado por tensões ou exigências excessivas associadas à convivência frequente, 

especialmente quando as expectativas dos avós não estão alinhadas com as necessidades 

dos jovens (Glaser et al., 2014). Tal constatação ressalta a importância de explorar a 

qualidade das interações, em vez de apenas quantificar o envolvimento. Embora estudos 

como o de Miguel et al. (2021) tenha demonstrado associações positivas entre a participação 
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dos avós e a satisfação familiar, os resultados do presente estudo indicam hipótese não é 

confirmada. Possíveis explicações incluem fatores contextuais, como o distanciamento 

geográfico ou as dinâmicas familiares particulares, que podem ter limitado a qualidade ou a 

frequência das interações relatadas pelos participantes. 

Hipótese 4: Como esperado, a percepção dos avós como parte integrante da identidade 

familiar emergiu como um preditor significativo do bem-estar subjetivo. Este resultado apoia a 

teoria bioecológica de Bronfenbrenner (2005), que destaca a relevância dos microssistemas 

familiares no desenvolvimento humano. Uma forte identidade familiar promove coesão e 

senso de pertença, elementos cruciais para a satisfação com a vida (Diener, Oishi & Tay, 

2018).  

Hipótese 5: Embora tenha apresentado correlações positivas na análise descritiva, a 

autorrevelação não se mostrou significativa no modelo de regressão. Possivelmente, outros 

fatores contextuais, como a recetividade dos avós ou a qualidade do vínculo emocional, 

podem mediar essa relação.  Soliz e Harwood (2006), sugerem que a autorrevelação é mais 

impactante quando ocorre em contextos de alta reciprocidade emocional, o que pode não ter 

sido predominante na amostra analisada. A ausência de significância estatística no modelo 

pode ser explicada por características específicas da amostra, como o tamanho, a 

composição demográfica ou o fato de a maioria dos participantes não vivenciar convivência 

diária com os avós. Além disso, é possível que a autorrevelação, embora importante em 

contextos específicos, não exerça um impacto suficientemente forte para predizer a satisfação 

com a vida no contexto analisado. 

Esses resultados sugerem que, embora a autorrevelação não tenha emergido como um 

preditor significativo no modelo, ela pode desempenhar um papel relevante em contextos e 

condições específicas. Estudos futuros podem ser benéficos se, se explorar abordagens 

qualitativas ou contextos distintos para aprofundar a compreensão da relação entre 

autorrevelação e bem-estar intergeracional. 

Numa reflexão teórica, os resultados do estudo sustentaram a importância das relações 

intergeracionais no bem-estar dos jovens adultos. Confirmaram-se associações significativas 

em várias dimensões, incluindo o significado atribuído à grã-parentalidade e à identidade 

familiar, evidenciando a relação destas variáveis com o bem-estar subjetivo. 

Por outro lado, a ausência de uma relação positiva significativa entre a frequência, a 

participação e a qualidade da relação com os avós e a auto-revelação destacou a 

complexidade das interações familiares. 

Fatores como diferenças culturais, afastamento geográfico ou mudanças nas dinâmicas 

familiares contemporâneas podem ter influenciado os resultados. Esta constatação reforça a 

necessidade de estudos futuros que explorem variáveis adicionais e contextuais para 

compreender melhor essas dinâmicas. 
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Quanto às implicações práticas, estes resultados sublinharam a importância de fomentar 

relações intergeracionais. Programas comunitários e políticas públicas que promovam o 

envolvimento dos avós na vida dos netos, como atividades escolares intergeracionais ou 

iniciativas comunitárias, podem contribuir para fortalecer os laços familiares e mitigar os 

efeitos do isolamento social. 

Os resultados deste estudo reforçam a relevância de dimensões qualitativas, como o 

significado atribuído à grã-parentalidade e a identidade familiar, no bem-estar subjetivo dos 

jovens adultos. Essas pesquisas apoiam teorias como o modelo bioecológico de 

Bronfenbrenner (2005), que destaca a centralidade das relações interpessoais nos 

microssistemas familiares para o desenvolvimento humano. Além disso, estudos prévios, 

como os de Miguel et al. (2021) e Danielsbacka et al. (2019), corroboram a ideia de que a 

percepção de suporte emocional e coesão familiar promove maior satisfação com a vida e 

bem-estar psicológico. 

A nível prático, esses resultados sugerem que iniciativas intergeracionais podem ser mais 

eficazes ao focar no fortalecimento de laços emocionais e na promoção de uma identidade 

familiar coesa. Programas comunitários e escolares que incentivem atividades conjuntas, 

como a partilha de histórias de vida, tradições culturais e projetos colaborativos, têm o 

potencial de melhorar a qualidade dessas interações. Kuehne (2003) destaca que programas 

intergeracionais bem-sucedidos não apenas fortalecem os laços familiares, mas também 

contribuem para a inclusão social dos idosos, promovendo um senso de propósito e conexão. 

Por exemplo, atividades como entrevistas intergeracionais, onde jovens recolhem 

histórias de vida dos seus avós, podem não apenas reforçar a identidade familiar, mas 

também contribuir para a transmissão de valores culturais e a valorização do papel dos avós 

na estrutura familiar. Além disso, a inclusão de avós em eventos escolares ou comunitários, 

como sugerido por Pérez-Jorge et al. (2019), pode fomentar a interação significativa entre as 

gerações e mitigar os efeitos do isolamento social. 

Além disso, os resultados sugeriram que iniciativas focadas no reforço da identidade 

familiar e incentivo à autorrevelação podem ser estratégias eficazes para melhorar o bem-

estar de jovens adultos e idosos, promovendo uma maior coesão e harmonia entre as 

gerações. 

Entre as limitações deste estudo, destaca-se o uso de medidas de autorrelato, que podem 

estar sujeitas a vieses de desejabilidade social ou percepção pessoal dos participantes 

(Diener et al., 2018). Além disso, a amostra composta predominantemente por jovens adultos 

em contexto urbano pode limitar a generalização dos resultados para populações rurais ou 

outros contextos culturais. Fatores contextuais, como as mudanças provocadas pela 

pandemia de COVID-19, podem ter influenciado as interações intergeracionais e a percepção 

de bem-estar relatada pelos participantes (Azambuja et al., 2023). 
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Para superar essas limitações, estudos futuros devem considerar metodologias mistas, 

combinando questionários com entrevistas qualitativas ou observações diretas. A inclusão de 

análises longitudinais seria especialmente valiosa para entender como as relações avós-netos 

evoluem ao longo do tempo e como essas mudanças impactam o bem-estar em diferentes 

fases da vida. Além disso, investigações comparativas entre culturas poderiam elucidar 

diferenças no significado e impacto das relações intergeracionais, como sugerido por Sari 

(2023) na sua análise da influência multigeracional no bem-estar. 
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Capítulo 6 - Conclusões  

O presente estudo analisou a perceção dos jovens adultos sobre a qualidade das suas 

relações com os avós e o impacto destas no seu bem-estar subjetivo. A relação entre avós e 

netos é única, oferecendo benefícios mútuos que enriquecem tanto a vida das pessoas 

idosas, proporcionando-lhes um sentido de propósito e ligação, como a dos netos, fornecendo 

um senso de continuidade, história familiar e valores compartilhados. 

Os resultados do estudo indicaram que dimensões como o significado atribuído à grã-

parentalidade e a identidade familiar emergiram como preditores significativos da satisfação 

com a vida dos jovens adultos. Estes resultados reforçam a importância dos laços 

intergeracionais na promoção do bem-estar ao longo das diferentes fases da vida. Além disso, 

a análise descritiva sugeriu que relações positivas e participativas podem contribuir para uma 

percepção mais elevada de suporte emocional e coesão familiar.  

Por outro lado, a ausência de significância estatística entre a frequência de contato e 

a autorrevelação com o bem-estar destaca a complexidade das interações familiares. Estes 

resultados sugerem que aspetos qualitativos, como a profundidade emocional e a perceção 

de suporte, desempenham papéis mais determinantes do que aspetos puramente 

quantitativos, como a regularidade ou intensidade das interações.  

As implicações práticas deste estudo apontam para a necessidade de criar e 

implementar programas que promovam a coesão familiar e incentivem atividades 

intergeracionais significativas.  

Em suma, este estudo reforça o papel central das relações intergeracionais na 

promoção do bem-estar subjetivo dos jovens adultos, destacando a importância de uma 

abordagem integrada que valorize tanto os aspetos qualitativos quanto os quantitativos das 

interações familiares. Estes resultados apontam para intervenções práticas que promovam a 

valorização das conexões intergeracionais como um recurso essencial para o 

desenvolvimento pessoal e social.  
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Anexo 2 – Guião do questionário 
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